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CORREIO BASTIDORES

Dirigente do PT diz que fim 
da escala 6 x 1 é ‘demagogia’

Queda

Independente

Um dos vice-presidentes nacionais do PT, o prefeito de 

Maricá (RJ), Washington Quaquá, classifica de “demago-

gia” a proposta de fim da escala de seis dias trabalhados 
por um de folga.

Ele disse ao Correio Bastidores ser favorável à redução 

da jornada, mas ressalvou que isso não tem importância 

econômica. “Vai ser bom para o trabalhador, mas não 
terá impacto no desenvolvimento nacional”, afirmou.

Para ele, seu partido precisa entender a nova realidade 

do trabalho, o que não estaria conseguindo fazer. “Não 
dá para querer assinar carteira de entregador de IFood”, 

critica, numa referência à proposta de regulamentação 

de trabalho por aplicativos.

Apesar de liderar a pesquisa 

para o Senado (em empate 

técnico com Benedita da 

Silva, do PT), o o ex-governa-

dor Cláudio Castro viu sua 

popularidade despencar. Os 

índices voltaram a patamares 

de fevereiro de 2025, antes da 

operação policial de outubro: 

122 pessoas foram mortas e a 

aprovação de Castro disparou.

Apesar da polarização en-

tranhada no país, a pesquisa 

Quaest indica revela que 40% 

dos eleitores fluminenses 
disseram preferir que o futuro 

governador seja independen-

te, e não aliado a Lula ou a 

Jair Bolsonaro. Do total, 29%, 

porém, preferem que o polí-

tico a ser eleito seja ligado ao 

ex-presidente; 26%, ao atual.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Para Quaquá, mudança não vai alterar economia

POR
FERNANDO MOLICA

Aposta no futuro

Royalties: mudança limitada

ICMS de volta

Disputas

Favorito

Isolamento

‘Bobagens’ do PT

Segundo o prefeito, a esquerda não pode abrir mão de 

“vender” — ou seja, oferecer — um futuro, algo que seja 
convicente para a população.

Para ele, a nova realidade do trabalho passa pela eco-

nomia: “Revolução é, sobretudo, mudar a economia, criar 
formas de organização da vida, fazer com que as pessoas 

entrem no mercado de trabalho”, frisa. Afirma que o tra-

balhador não pode ficar desassociado da economia.

Prefeito da cidade campeã no recebimento de royalties 

do petróleo, Quaquá defende que mudanças na distri-

buição desses recursos passem a valer apenas para a ex-

ploração de futuros poços. Para ele, mudar a distribuição 

dos atuais royalties seria uma quebra de contrato fatal 

para estados e municípios. O Supremo Tribunal Federal 

vai julgar as alterações no dia 6.

Quaquá ressalta que os 

royalties começaram a ser 

pagos para compensar uma 

mudança que beneficiou São 
Paulo: a cobrança, no estado 

de destino, e não no da pro-

dução, do ICMS sobre petró-

leo e energia elétrica. “Se for 
mudar, têm que devolver o 

ICMS para os estados produ-

tores”, reclama.

A pesquisa reforçou a chance 

de o ex-secretário de Polícia 

Civil Felipe Curi (PL), que ficou 
com 6% das intenções de 

voto, herdar a vaga de Castro 

caso este não possa mesmo 

concorrer. Alessandro Molon 

(PSB) e Pedro Paulo (PSD), 

aliados de Eduardo Paes 

(pré-candidato ao governo) 

disputam quem ficará com a 
segunda vaga ao Senado.

Por falar nisso: Quaquá, citado 

nas primeiras notas de hoje, 

defende que esta segunda 

vaga fique com Pedro Paulo, 
político muito ligado a Paes. 

Segundo ele, é importante 

que este outro candidato seja 

alguém “mais ao centro”, e 
não outro representante de 

partido de esquerda. Quaquá 

manda no PT do Rio.

Líder do PL no Senado, Carlos 

Portinho (RJ) nega divergên-

cias profundas entre os três 

pré-candidatos de direita à 

Presidência: Flávio Bolsonaro 

(PL), Ronaldo Caiado (PSD) 

e Romeu Zema (Novo). “Está 
tudo bem coordenado. Ao 

contrário, Lula é que está iso-

lado, vai encarar três adversá-

rios qualificados”, afirma.

Na avaliação do dirigente petista, o presidente Lula será 
reeleito, se seu próprio partido “não atrapalhar”. “O PT 
tem que parar de fazer bobagens”, aconselha.

Entre o que classifica de erros está o foco, segundo 
ele, em políticas identitárias, como o apoio à eleição da 

deputada Erika Hilton (Psol-SP), que é trans, para presi-

dente da Comissão dos Direitos da Mulher da Câmara.

Para Quaquá, o PT ficou mais voltado para a classe mé-

dia, o que ofuscou o trabalho do governo de melhoria das 

condições de vida dos trabalhadores.
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Prefeito criticou apoio a Erika Hilton 

Quaest: 
Eduardo Paes 
lidera disputa 
pelo Rio

Enquanto o Rio de Janeiro se-
gue na incerteza acerca de quem 
deve assumir o governo �umi-
nense até o �nal do ano, se serão 
realizadas novas eleições diretas 
ou o novo presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), deputado 
estadual Douglas Ruas (PL), a 
Genial/Quaest divulgou, nesta 
segunda-feira (27), uma pesquisa 
de intenção de votos para o go-
verno �uminense. 

O levantamento ouviu 1.200 
eleitores distribuídos entre 33 
dos 92 municípios do estado, 
entre os dias 21 a 25 de abril. A 
pesquisa tem 95% de nível de 
con�ança e margem de erro de 
três pontos percentuais.

Segundo o levantamento, o 
ex-prefeito do Rio Eduardo Paes 
(PSD) é disparado o candidato 
com maiores intenções de votos 
em três cenários �ctícios de pri-
meiro turno. 

Em um primeiro cenário elei-
toral – em que Paes concorre 
contra Douglas Ruas (PL), o ex-
-governador Anthony Garotinho 
(Republicanos) e o ex-governa-
dor Wilson Witzel (DC) – Paes 
conta com 34% das intenções de 
votos, Douglas com 9%, Garoti-
nho com 8% dos votos e Witzel 
com 3%.

Em um segundo cenário �c-
tício sem Anthony Garotinho, 
Eduardo Paes conta com 40% das 
intenções de voto, Douglas Ruas 

com 10% dos votos e Wilson 
Witzel com 3%. Já em um ter-
ceiro cenário �ctício sem Witzel 
e nem Garotinho, o ex-prefeito 
tem 39% dos votos e o deputado 
estadual 11% dos votos. Em um 
eventual segundo turno eleitoral 
entre Paes e Ruas, o ex-prefeito 
conta com 49% das intenções de 
votos e o parlamentar 16%.

Por outro lado, a instabilidade 
da situação política interna se re-
�ete nas intenção de voto da po-
pulação, ou melhor, na falta dela. 
Do total de entrevistados, 59% 
manifestaram que a escolha de 
voto pra governador “pode mu-
dar caso algo aconteça”, enquanto 
39% disseram que a escolha é de-
�nitiva e 2% não se manifestaram 
sobre o caso.

Paraná e Pará

Enquanto Eduardo Paes apa-
renta estar na frente na corrida 
para o comando do governo es-
tadual �uminense, no Paraná o 
favorito da corrida para o coman-
do no Palácio Iguaçu é o senador 
Sérgio Moro (PL-PR), que sai na 
frente na corrida eleitoral tanto 
no primeiro quanto no segundo 
turnos. 

Já na pesquisa de intenção de 
votos para o governo do Pará, a 
disputa para o Palácio Lauro So-
dré está mais acirrada. A pesquisa 
aponta empate técnico entre o 
médico e político Dr Daniel San-
tos (Podemos) e a governadora 
Hana Ghassan (MDB) nos cená-
rios pesquisados.

Levantamentos também foram 
feitos no Paraná e no Pará
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Paes lidera a corrida pelo governo do Rio

Por Gabriela Gallo


